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CONCE'RTO 
IRAFY LE:iE; PIAl~O 

RUWLF COl~:; sl'Al'i, VIüLO:i: ,-CELO 

QUL :;TA-F.1'!1IRA, 30 DE OUTü13RO 

DE 1969, lTA " GEID:IAlUA n 

r. Real Gr:mdeza 243, Dotnf.'ogo 

2).30 H 

EN'J.'RAllll: t!CrS 5 .. oo por peasoa. O lucro do concerto 

é desti118.do ~ IGREJA EVAHGELICA SJIGA IX> RIO DE JANEIRO . .. 

(Traje pas$eio). ~~tudantas: NCrS 2.oo 
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CONC:ERTO Il1TROOOC.IW 

IRANY LR1E 

filha de Wila pié:111ist.a bem conhecida de $o Paulo, estudou 
piano na Escola de l,.I6sica da Uni verddade Federal do Rio 
de Janeiro, onde foi diploDada em 194 7. Prosseguiu os seus 
e11tudos com o professor Ii.loysio de 1Uencar Pinto. Viajou 
pelo Bradl inteiro dando recitais durante 15 anos. Acom­
panhou entre outrofl o violonistA h~garo Josef Biroy a 
cant.ora br~sileira Lilia Nunes, o violoncelista franc6s 
Jacques HilJOChe. Eln 1966 deu varias recit ais com o violon­
celista Rudolf ConRtan , EfC'- &to Paulo, Reflende e no Rio de 
Janeiro . · 

RiTOOLF co:. .STL..: ~ 

Começou of' e rot uclos de violoncelo com 9 anos, ::;anhou mn 
1° prémio no concurso de mÚsicR do gimfflio C<mtonal de 
Zi.:irich, el'l 1951, onde apreflentou o fl eL1 concertino p~ra 
S:>prano, Violoncelo e Orquestra no ano f!eguLrte. 
Estudou teologia na faculdade de Teolor;'ia dR múverddAde 
de ZU.rich, foi ordenado pastor prote f't~:mte em 1958. Der:iois 
de v~rias at.ividades eclesiáfrC.ic8.R foi chaE1ado para af1sUü1Íl~ 
o cP.rgo de paf:-i:,or protefltmJ.te da colônia &liça do Rio de : 
Janeiro, em 1963. 1.1ém dA R fm:1ções f3Closiásticas, cada ano 

\. ~ . . . . 1 1 ,.. • apraReiYt..0\1 um ou VRrJ.os recrGéUS em co a .Joraçao com pJ.a- . 
• ' C!.. · B "1 · El l~ b ' · t 1us·r.Rro ~J.çar. ou ra:u cnras co:.w L. sa -J.uggen. erger, .. uu -E\ 

Zin, IrRny Leme e Laís }lgueiró. 
No recit1:1.l àe 1965 foi executada a &mcrtine er,faJTtine, 
aril 1968, no Cercle &tisse, a CantatE\ de .Natal> 

A S:>mrtine que ouvimos hoje, foi composta entre 1965 e 
1969. O ~timo movimento ja foi apresentE\do no recitEil 
de 1965 finalizando alegremente a &matine anfantine. 
O primeiro lllovimonJc;o, compoffto om 1968, segue a fonna 
cJ.ássicEI do &nata. lhis temas contr<-~stantos, um lüRis 
l!rico, outro mais r!tmico, dÉ\o o material musical. 

·~ ·--r-~· J !J I t tt I F r I t H· ~ li"' . 6f I%! bill \ 
b . . 

//' 

, 
i 

/ 

.i 



·~ ,,. 

, 

*' ~. 

- 2 .. 

O segundo Bavimento consiste em 6 variBçõaa 
sôbro um tema. 
O ~timo movimento tr?.z nais un1a vez a forma 
de Sbn?.ta. Os dois tamas são derivados do 
mosmo IMterie.l musical, quer dizer dR 
sequência LR-Do-Hi-Sbl-Si. O primeiro tema 
fona?. disElo Uiil motivo ritmico, o segundo 
LU11 cnnto. Na f:OÇ<'"IO média apr1reco ma ter­
coirF vt=~riaÇ<'"IO do meflmo mntorinl. - - -.. ;~.-'-.-:-. ...-* i:·, .. .::~. ~~.:.~~:.r-·~'2:;~·. ·>/;.;-~: : ·. 

f-JFF7 • ,. f*~-=- J r trr- .. ! trr ~-.~-~ ~·=--;-:r..-..:... s;:;, ~ ~ 
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CLAUDE DE:3U SSY 

22.8.1862 St. Ger1.1ain en Laye - 25.3.1918 Parif! 

Debussy l18.0ceu nu.ma fami'lia amusicE.l.l. Os seLH! 
• , " • ,. 1:' 

pau~, lJorem~ conpreenoera11 a sua 111C ... 1l'lf1.ÇctO 
pela m6.sica. Aos onze anos, Claude entrou no 
conservatório de P8ris, onde ef:tudoll com o 
fé\no ~o campo si to r Na ssenat.. Ganhou o pr&llio 
de Romf!. an1 1884, com a Cantata: L' l!hfanJG 
Prodigue. A pr6xi.ma obra, poré.in, màndada de 
Roma para Paris, evocou tanta indignação que 
nCJ-:-u foi tocada pb.blicamente. 
A opera Pélléaf. et Hélinande, eacrit~ em -·1.900, 
primeiro apupada pelo pÚblico da Pnris, se 
t.ornou obra popular em poucos anos. 
A músicR de Debussy foi novidade que chocou os 
entÊÍo trRdicionRlis'tas. Debussy usotl novRs har­
monias, noV8S formaf; e fazia à~t~rianta o que 
as regrRS do contrapunto prohibiam. 
A Sonata p8.ra Violoncelo e PiEmo foi e flOri ta 
en 1915. Os ·G!tulos doi'! movimentos (Prologue, 
S3rénade et. Fin.nle) ja indicam, que ná'o se trata 
de mna so11c.,.ta no sentido cl~~H;ico, Nenhum dos 
movimentos segue a fonna de &Jnatao 1-'ia::> /Debussy 
mostrou, que llTW. unid8de mmüoal pode r.ér criada 
em novas formas, com novRP harmoninr. e· sons. 

. 

-.3-
JOSE llAIJRICIO utJIJES GARCIA. 

22.9.1767 Rio de J?.neiro - 18.4~1830 Rio de Janeiro 

Pt=~dre José Ut=~uricio é o lliElis cEÚebre mÚáco dos tampos 
coloniais no Br8~il. D. Joao VI o nomeou primeiro 
regente e LJ.apator da capela real nov8monte fundada 
en 1808. Compous nmitflfi obrai3, m~1is do qlle 200, para 
todos fins, di vertir,lcmtos e mÚsicn sacra, Óperas o 
um requiem. 
O Arioso quo ouvliuo~ hojo, foi axtraido do 30 rar.pon-

" . d lT ' 1 ~ • t . d ' d" ' • '- . ' r:ono e .:o=rGfL: .:...u.c~ o qLU. !l.c'Ull Vl. l.fnõ1::> e ·v 8.nl1.ncurco 
Chrifrci nc.tivitnte.t!l. 
A HE1rmonir.nç2o foi feit~ por .AJ..oysio cb ,[Q.c:::acé\r Pin:'co o 
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GABRHL FAliRE 

13.5.1845 P2.ris - L".ll.l92L:. PRris 

CoElpodtor de nmiÜH! peçM' pnra piano, de ~ügunfl 
q.uRrtotos e q1.lintetor: psrn pümo e cord8S e de trmf\ 
opern (PeDelope 1913) escreveu a Elégie op. 24 pnra 
violSllo e pinno. E i.unfl peça 11EI For;:;m do LIED, quer di­
zer: A pr:h1e~rn melodia cede ~ seglli'1da e volta da nôvo. 
NR GODA rer'.pr:rece :c,u,~s W'•lG vez n Regl~nd 8 ~nelodia. 

Aprbs un rêve é w.c.n peçn nind8 Ttlf\iR sirnples, ur,m melo~· 
dj.8 que se e:t::tende e voltfl pnrn si-mesm.a. 

PAüL l'-'lUllLLER 
19.6.1898 zr~ich 

I 
O Ik>ri:=whe0 Stücl:: utilisR uma dé\fl tonr:lidé1des preclnssi-
cns, do tempo quando os imrtrumentos nind2 1u.~o forr.m 
nfinndos segundo o sidel'l<l be1:1 temperPdo, nns Aegundtl 

· t . t 't. A J 1· d d d' . ' os 1n ·ervnlR r.u: er.aa 1COR. conn 1 n e or1cn ·celil por 
bR:=le o Re, pois seguam ar' outrrw chnves br::mcns do 
taclndo: Ra-J.li-F.''l.-Sbl-Ln-S:i.-Do-Re. Estf', tonnlidnde est6 

rt d . .: ,. , "d' . . . f 1' pe n o nosso re-u.L11or, m.n::: nno e 1 en-c~cn, polf! ·n t.a-
lhe o Si-be;:aol nn de:=:cidn e o Ib- sud enido na r.ubidn. A 
gf\mn dG m-:>.tign tov .. nlidr~de~ nr.. AUbidP e deP.cidn, foi 
iguaL O Ibrischer; Stii.ck tem trôs pnrtaR, n prilneiro 
tro.z<mdo Lunn melodin lent.n ~ n segLmdn mn ritmo ngudo e 
a terceirn fnzando umn si:b.ter:e der~ (t;,r• . .c;;., 

' ~ 
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CAlm.LE SA,INr- SA.EN S 

9.1.1635 P$ris - 16.12.1922 Algar 

Foi um cor11posi to r m.ui to fertll, que deixou 4 
poema~ sinf6nicas, 5 sinfonias, 5 ~oncartos para 
piano e orque~rtra, 3 concertos para violi'00;:·2 
para violoncelo e nmita mÚsica de câmara. 
Le Cygne é um e;.-tra·to da &llte CA.ru1AVAL DES 
AFIHà.UX, que representa os diver:'los animais 
pela IaÚsica. O Cisne no origiMl foi escrito 
para \~oloncelo e piano. 
O f1....l..legro appa:=!sionato é uxna peça müto alegre, 
onde virtLJ.osidade se m1e com bm~l gosto) me1é\nco-
1ia com elegância. 

H.AX REDI!R 

19.3.1873 Brand - 11.5.1916 Leipzig 

Re f 
. . . " t• . .(.' ger ol. lUll composJ.:Gor roman ·l.co, que e;.ll.reoü. 

a sua mania de monumenteJ.idRde pela obediência 
~.s fonnas preclásflicas, como fugfl., vsrinção, 

. t ' . ' E . ' . suJ..·e, arJ..a e·cc. m.eSI!lO 8SSlli1 2 suR i":lUSl.Cé\ pa-
rece dinamitar as fonnas. 
A Aria que RpreRentamos foi eRcrita originah11ente 
pr1ra violino e piEmo. O ara11jo foi feito pelo 
pr6prio compositor e dedicado B.o faLlOSO violon­
celis-'ca Juliun lG..engel. E uma peçn nuitR linda 
que tem muita !.\finidade co.r.La- célehra. -Úria da 
segQnda suite para orquestra de Joharu1 Sebastian 
Bach. 
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PRO GRANA 
---------------- --

CLAUDE DEBlJSSY 

(1862-1918) 

RUlXlLF CC}H srllti 

(193LJ 

S)NATE 

Lant - llodérément Rnimé - Ani.rn.é 

S)N1l.TINE 

Alle~ro coi1 bl~io ·· 

I.~~~l·o .(vRr~a~oa ~) .u c:. 0 .. v c. ·'- z e< n 

JJ_le6ro 

I N T zn-r.Ti1.LO 

JOSE HAURI CIO 

GABRIEL FAUHE 

(1845-1924} 
PAUL lfi.JELLER 

(1898) 
l:ill.X R1!)'} :ER 

(1873-1916) 
. CAnn.LE OO:NT-&N~ S 

(1835-1922) 

At:;Dlü1'l'E 

ELEGIE op. 24 

APRES UH P..b""'VE 

IDRISCHES sruECK op. 23 

ii.RIA op. 103, l\ir. 3 

LE CYGNE 

.ALLEGID .APPASSIONll.TO op. 43 
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